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ENFERMAGEM EM URGÊNCIA: INTERCORRÊNCIAS EM PACIENTES DURANTE
TRATAMENTO DE HEMODIÁLISE - UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução:  A  insuficiência  renal  crônica  (IRC)  é  caracterizada  pela  perda  da
capacidade dos rins filtrarem resíduos e o excesso de líquidos do sangue. Contudo, a
hemodiálise é um procedimento do qual a máquina irá filtrar e limpar o sangue, fazendo
o trabalho que o rim doente não consegue realizar. A hemodiálise pode prolongar a vida,
mas  o  paciente  está  sujeito  a  inúmeras  intercorrências  e  complicações,  devido  às
mudanças rápidas no equilíbrio dos líquidos e do sódio. Objetivo: Descrever vivências
acadêmicas no que se refere as intercorrências de urgência e emergência dos pacientes
renais crônicos durante hemodiálise, em um hospital, localizado em Maceió-AL. Relato
de experiência: A vivência foi possibilitada durante o estágio acadêmico. Foi possível
observar  que  ao  decorrer  da  sessão  de  hemodiálise  os  pacientes  relataram muitas
queixas,  sendo  elas:  cefaleia,  dores,  hipotensão,  hipertensão,  calafrio,  entre  outras
complicações. Durante a visita de enfermagem uma paciente de 73 anos, queixou-se de
hipertensão, estava hipovolêmica. A mesma, nas últimas sessões de hemodiálise, estava
sentindo calafrios  constantes,  um sinal  de  infecção no acesso  vascular.  Além disso,
apresentava problemas cardíacos, comuns em pacientes renais crônicos devido o nível de
hemoglobina estar baixo, ou até mesmo, pela baixa ou alta ingestão de eletrólitos. No
final da sessão, a paciente aparentava estar bem, mas evoluiu rapidamente para uma
parada cardíaca,  onde a equipe de enfermagem prontamente realizou a reanimação
cardiopulmonar (RCP). Contudo, devido a complicações a paciente não resistiu e veio a
óbito.  A assistência  de  enfermagem na  urgência  e  emergência  de  pacientes  renais
crônicos  é  complexa  e  demanda  habilidades  especializadas  para  garantir  cuidados
eficazes e segurança. Ao lidar com esses pacientes é necessário monitorar rigorosamente
os sinais vitais, avaliar a função renal e estar preparado para intervir rapidamente, se
caso necessário. Conclusão: Considerando os resultados apresentados, percebeu-se que
é  de  suma  importância  para  a  qualificação  e  desenvolvimento  do  desempenho
profissional,  que a  qualidade da assistência  de enfermagem seja  eficaz,  de  modo a
prevenir intercorrências, reduzindo assim, as consequências mais sérias e até mesmo o
óbito do paciente, garantindo um atendimento de maior qualidade e segurança para os
pacientes renais crônicos, melhorando os resultados adversos.
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